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  Para o meu pai, Bernardo Kogan (Z’’L), meu grande amor.


  
    “No livro que escrevemos juntos, Os judeus e as palavras, minha filha, professora Fania Oz-Salzberger, e eu afirmamos:


    
      Existe uma teologia judaica da chutzpá. Ela reside na sutil junção de fé, tendência a discutir e fazer humor de si mesmo. E redunda numa reverência especialmente irreverente. Nada é tão sagrado que não mereça uma zombaria ocasional. Você pode rir do rabino, de Moisés, dos anjos e até mesmo do Todo-Poderoso.


      Os judeus têm um longo legado de riso, às vezes adjacente ao nosso longo legado de lágrimas. Há uma sólida tradição de autocrítica agridoce, muitas vezes ao ponto da autodepreciação, que se mostrou um instrumento confiável de sobrevivência num mundo hostil. E uma vez que riso, lágrimas e autocrítica são quase sempre verbais, todos eles fluem tranquilamente no hábito hebraico e judaico de discutir por tudo e debater com todo mundo: consigo mesmo, com os amigos, com os inimigos e às vezes com Deus.

    


    Esses traços judaicos de rir e de discutir são ao mesmo tempo muito sociais e profundamente individuais. Vou terminar com uma reflexão sobre este verso sublime do poeta inglês John Donne. “Nenhum homem é uma ilha”. A isso, ouso acrescentar: nenhum homem é uma ilha, mas cada um de nós é uma península: em parte conectado com a terra firme da família, da sociedade, da tradição, da ideologia etc. – e em parte voltado para os elementos, sozinho e em silêncio profundo.”


    (Amós Oz, 2016, p. 31-2)
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  Nossos dogmas são alusões, intimações;
nossa sabedoria é uma alegoria, mas nossas ações são definições.


  ABRAHAM JOSHUA HESCHEL


  O tema da presente obra – os judeus espíritas em São Paulo – foi decidido algum tempo antes do ingresso no programa de pós-graduação em Ciência da Religião na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. A trajetória tem sido rica, gratificante e surpreendente e, como resultado final, a escrita deste livro procura relatar da melhor forma possível tal percurso.


  Foi interessante e desafiador ouvir as seguintes questões de diversas pessoas (amigos, professores, pesquisadores etc.) por algumas vezes:


  a) “E judeus espíritas existem?”;


  b) “Qual foi a sua motivação para chegar a este tema?”;


  c) “De onde veio seu interesse por este assunto tão diferente?” ou;


  d) “Como são os rituais? Como são as práticas? Há realmente momentos de incorporação?”.


  Para responder essas questões, foi necessário um exercício reflexivo, de volta ao passado (pessoal) e também de tentativa de encontrar qual (ou quais) foram os momentos da vida em que tal assunto veio aos pensamentos e se tornou uma questão que precisava ser desenvolvida e pesquisada, que iria mais longe, além da curiosidade inicial. Portanto, vamos fazer uma descrição cronológica dos fatos por trás deste exercício reflexivo bastante intrigante.


  Em 1983, foi publicado o livro Quando se pretende falar de vida –,1 uma compilação de cartas escritas por Roberto Muszkat, psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier e organizadas pelo pai de Roberto, David Muszkat, judeu morador de São Paulo. Roberto faleceu em 1979, repentinamente, aos 19 anos, vítima de um choque anafilático. A família, em total desespero, buscou conforto e ajuda no médium mineiro Chico Xavier, que psicografou 22 cartas de Roberto, transformadas em livro pelo pai.


  Creio que por volta de 1987 ou 1988, alguns anos depois da publicação, o livro chegou em minha casa, já que meu pai era amigo de David Muszkat e deve ter ganhado um exemplar de presente. Lembro-me de ter lido com interesse e com muitos questionamentos, mas estava ainda na adolescência e não tinha muita noção da dimensão dessas indagações e reflexões. Mas é possível dizer claramente que, mesmo 30 anos depois da leitura, vários trechos do livro permaneceram comigo, em minha memória. E, da mesma forma, as dúvidas persistem: “judeus também podem ser espíritas? E o que quer dizer ser espírita?”. O livro se perdeu depois de alguns anos e foi recuperado há pouco tempo, quando tive a oportunidade de comprá-lo novamente em um sebo. Voltaremos a ele de forma mais aprofundada no capítulo “Espiritismo”.


  Tendo estudado em escola judaica, noções de judaísmo, é claro, sempre foram presentes, eram parte do currículo. Contudo, não havia discussões aprofundadas sobre a identidade judaica ou o que significa ser judeu no mundo contemporâneo. O foco do ensino na década de 1980 (e talvez durante muito tempo antes e depois, ao menos pelo que pude vivenciar) era baseado na gramática hebraica, em costumes, festas e músicas, aulas sobre a Bíblia e sobre a geografia de Israel.


  Anos se passaram, meu caminho se desviou para a área de turismo e, em 2001, defendi a minha dissertação de mestrado na área de Turismo e Patrimônio Cultural. O texto discorria sobre turismo religioso e, mais especificamente, sobre judaísmo e o bairro do Bom Retiro, em São Paulo. O foco, na ocasião, não era tanto na questão religiosa, mas sim nos patrimônios material e imaterial que podiam ser encontrados por toda a cidade, na tentativa de se criar um roteiro turístico judaico na metrópole paulistana (com restaurantes, sinagogas e espaços culturais). Nesse momento, vi a necessidade de um maior aprofundamento do estudo sobre o judaísmo, não somente com um viés histórico, antropológico ou sociológico, mas sim filosófico.


  Em 2004, chegou em minhas mãos o livro The Jew in the Lotus [O judeu no Lótus], escrito em 1994 pelo professor emérito da Universidade do Estado da Louisiana, Rodger Kamenetz. Uso a expressão “chegou em minhas mãos” porque não lembro exatamente como isso aconteceu: onde comprei, onde vi a obra primeiro etc. O livro foi lido em 2004 e, com ele, outras reflexões e questionamentos surgiram. Algo como: “se antes li e verifiquei que há a possibilidade de judeus serem espíritas, judeus budistas também são uma verdade”.


  É possível dizer que esse livro teve papel fundamental na construção da presente obra e na minha trajetória durante todos esses anos. Reli o livro há pouco, um dos últimos livros (re)lidos para este trabalho, com o objetivo principal de melhor compreender essa trajetória e também expressá-la de maneira correta nesta introdução.


  Kamenetz escreve um livro profundo e reflexivo, em forma de diário, narrando sua experiência como parte da comitiva que foi conhecer e dialogar com Dalai Lama entre 21 e 31 de outubro de 1990. Entretanto, o livro não é somente um relato da viagem, mas sim uma reflexão sobre o que era ser judeu-americano no final do século XX; ou simplesmente o que significam todas as possibilidades de ser judeu, com explicações sobre o judaísmo, discussões sobre costumes e rituais judaicos, entrevistas com personalidades importantes, assim como as principais falas da comitiva, de Dalai Lama e de outras figuras de renome que ali estavam.


  Os judeus budistas americanos são conhecidos pela sigla Ju-Bu, uma maneira simplificada e rimada – já que a palavra Jew tem som de “u” ao final. Um dos dados iniciais do livro é que a porcentagem de judeus no budismo americano é de 6% a 30% (não há números mais exatos) e que o primeiro judeu a se dizer budista publicamente foi Charles Strauss, em um discurso datado de 1893 (cf. Kamenetz, 1994).


  A comitiva organizada para conhecer Dalai Lama em Dharamsala foi composta por cerca de dez membros, entre eles rabinos de diferentes correntes judaicas, acadêmicos e estudiosos do judaísmo. O médico e também acadêmico Marc Lieberman, declaradamente judeu e budista, quando perguntado sobre sua religião e a relação entre o judaísmo e o budismo, afirmou: “eu tenho raízes judaicas e asas budistas”. Tal metáfora permaneceu de forma muito significativa em minhas leituras e estudos para este livro. Será que a conclusão a que eu chegaria seria que os judeus aqui em São Paulo têm raízes judaicas e asas espíritas? É uma pergunta relevante e que me acompanharia até o fim desta escrita. Voltaremos a ela nas “Considerações finais”.


  Uma das principais personalidades que fizeram parte da comitiva de 1990 foi o rabino Zalman Schachter-Shalomi2 (nascido em 1924 na Polônia). Rabino Zalman foi o responsável pelo movimento de renovação judaica nos Estados Unidos (chamado, em inglês, de Jewish Renewal). Apesar de ter pertencido a uma corrente ortodoxa do judaísmo chamada Chabad-Lubavitch (a ser esclarecida no capítulo “Hassidismo e sua herança no século XXI”), abandonou-a e quando jovem posteriormente obteve um mestrado em Psicologia da Religião pela Universidade de Boston. Ministrou aulas sobre o assunto e talvez tenha sido um dos rabinos mais controversos no cenário americano do século XX. Foi ele a força que liderou o movimento judaico de contracultura nos Estados Unidos, fundou o seu próprio movimento de renovação e “cruzou fronteiras de todos os tipos” (Kamenetz, 1994, p. 73).


  Para Schachter-Shalomi, e também para Kamenetz, uma das questões mais importantes do porquê de o judeu tentar encontrar outras tradições (ou mesmo deixar o judaísmo) em outras religiões ou movimentos é um apelo pelo exótico – a mística judaica era inacessível durante a escola e durante a vivência judaica formal, a ponto de algumas pessoas ficarem surpresas com sua existência. Em depoimento presente no livro de Kamenetz (1994, p. 150), o rabino Zalman afirma que:


  […] o lado místico e o esotérico foram suprimidos pelos movimentos mais liberais judaicos, começando com o movimento reformista alemão do século XIX. Tudo que se aproximava do misticismo era colocado de lado. […] Então, estão sedentos nesse sentido.


  Vários dos entrevistados do autor, tanto durante o tempo que passaram na Índia e no Tibete quanto depois (Kamenetz entrevista alguns judeus budistas nos Estados Unidos para concluir suas reflexões), afirmam que poderiam ter se interessado pelo lado místico do judaísmo se assim fosse ensinado na escola, por exemplo, mas nunca houve nenhum ensinamento dessa natureza. A mística, naquela época e no contexto americano, ou era ignorada ou ligada a um passado supersticioso. Além disso, os entrevistados afirmaram que os lados esotérico e místico estavam perdendo força no mundo judaico de então, e que havia mais judeus buscando esses aspectos em Dharamsala do que nas diferentes sinagogas espalhadas pelos Estados Unidos.


  O autor ressalta com propriedade que a Cabala foi estudada de forma aprofundada (academicamente) somente a partir do grande professor e estudioso alemão Gershom Scholem (1897-1982) – primeiro professor de mística judaica da Universidade Hebraica de Jerusalém. Antes de Scholem, não havia quase ninguém com estudos nessa área.


  Com relação às similaridades entre as duas religiões (judaica e budista), um dos entrevistados de Rodger Kamenetz afirma que é possível praticá-las, sim, juntas, e que elas “harmonizam muito bem”, já que a disciplina ética e a generosidade são duas das mais importantes características do judaísmo e do budismo. Kamenetz ainda afirma que Dalai Lama conseguiu captar um segredo essencial à sobrevivência judaica, a memória; e que a afirmação “lembre-se sempre” era comumente ouvida pelo próprio líder budista tibetano (também, é claro, fazendo um paralelo com seu próprio povo e sua própria condição, morando na Índia, junto com refugiados tibetanos).


  Nosso objetivo (além dos já citados anteriormente) ao ler o livro mais uma vez, para a escrita final desta obra e para uma introdução mais clara deste trabalho, foi realmente analisar que o papel do judaísmo no Brasil, com o espiritismo em sua volta, pode ser comparado com o papel do judaísmo nos Estados Unidos, com o budismo em sua volta. Há muitas diferenças, é claro. Mas há também muitas semelhanças na maneira de ver o judaísmo e na forma como recebemos essa identidade, herança ou religião, como será discutido ao longo deste livro.


  Os dois livros citados nestas páginas iniciais foram fundamentais para a construção deste trabalho, assim como metodologicamente e reflexivamente ao longo dos anos de pesquisa. Foram, assim, o início da motivação quando do ingresso no programa de pós-graduação em Ciência da Religião, até a finalização deste texto.


  Refletindo agora sobre a justificativa desta empreitada, uma questão fundamental, e que será discutida muitas vezes aqui, é a necessidade de estudos sobre judaísmo contemporâneo no Brasil. Referimo-nos ao Brasil pois é onde a pesquisa foi feita e porque, empiricamente, vemos uma busca por uma identidade ou por uma “volta às raízes”, sem necessariamente ter-se claro o que isso quer dizer. Talvez outras práticas religiosas que façam sentido ou um conhecimento maior do próprio judaísmo possam ajudar nessa procura.


  Foram feitas pesquisas em várias bases de dados para verificarmos que se trata de um tema inédito e, além disso, relevante, já que também não há pesquisas qualitativas e/ou quantitativas sobre quem é o judeu brasileiro e paulista de hoje. Tal reflexão nas comunidades judaicas do país precisa ser feita academicamente, e também de forma não acadêmica, para entendermos para onde vamos, o que será a comunidade no futuro e como o judaísmo sobreviverá (além de como será).


  Vale sempre ressaltar o porquê de não haver tantas pesquisas sobre o judaísmo contemporâneo. A primeira e mais importante das razões é que os estudos se concentram, por razões óbvias, no Holocausto, no extermínio de seis milhões de judeus na Segunda Guerra Mundial. Como dissemos anteriormente, a essência da sobrevivência judaica está na memória e no não esquecimento, e por isso – justificadamente – existem tantas pesquisas acadêmicas, filmes, livros, mostras em museus etc. De acordo com Kamenetz (1994, p. 188): “o ódio em relação ao Holocausto paralisou muitos judeus espiritualmente e emocionalmente, e, conforme aprendo sobre o porquê de os judeus terem deixado a tradição, fico cada vez mais consciente do alto preço que o ódio cobrou”.


  Contudo, é preciso ressaltar a necessidade clara de estudos que vão além da tragédia. De qualquer forma, é sempre importante enfatizar que, em nenhum momento, há a minimização da necessidade desse tema ou de sua lembrança para que tudo isso não volte a acontecer.


  Depois de apresentar as reflexões iniciais da trajetória desta investigação, apresentamos a hipótese que tentaremos confirmar ao longo do livro: há um judaísmo espírita na cidade de São Paulo. Para chegarmos a respostas, foi necessário delimitar o objeto de investigação: a comunidade judaica ashkenazi (judeus originários da Europa do Leste, como Polônia, Alemanha, Romênia – essa definição será mais aprofundada em capítulo posterior) da cidade de São Paulo; mais precisamente uma parcela de seus membros que, de uma maneira ou de outra, praticam rituais espíritas no dia a dia, sem abandonar o judaísmo. Tal parcela é aquela que chega ao Brasil na grande massa migratória do início do século XX, em sua maioria fugindo da Europa em busca de uma vida melhor, antes da Segunda Guerra Mundial. Foram pesquisados os mais idosos, ou os primeiros imigrantes, e os mais jovens (filhos e netos desses pioneiros), que “herdaram” de seus pais e avós certas práticas espíritas. Também entraram na pesquisa aqueles judeus que seguem o espiritismo por influência de outros, não necessariamente familiares, mas vizinhos, amigos, conhecidos etc.


  Na pesquisa bibliográfica realizada para guiar esta pesquisa, não foram encontrados trabalhos a respeito de judaísmo e espiritismo juntos, em um mesmo livro, artigo ou qualquer outra referência acadêmica. Portanto, a parte teórica deste texto – exposta nos três primeiros capítulos do livro – abordará aspectos do judaísmo, do hassidismo e do espiritismo, sendo a trajetória escolhida a seguinte: no capítulo “Judaísmo e a indefinição”, abordaremos diversas possibilidades do que vem a ser o judaísmo – não somente como uma religião, mas também como identidade, povo, cultura, etnia, herança etc. Não há a preocupação de se chegar a uma conclusão sobre o que é o judaísmo hoje ou o que ele foi, mas pretendemos afirmar sua multiplicidade e mostrar a importância da discussão sobre o assunto, de maneira a embasarmos a hipótese.


  No capítulo 2, “Hassidismo e sua herança no século XXI”, voltamos a elementos místicos de antes do hassidismo, assim como sua fundação e sua herança. Quando falamos de mística judaica, estamos falando de cabala ou de hassidismo. Tal capítulo abordará este último de forma aprofundada, assim como o movimento hassídico mais forte e numericamente abrangente que existe no judaísmo, o Chabad Lubavitch, seu líder e sua filosofia. Mostraremos como o líder Menachem Mendel Schneerson, com atitudes e posturas únicas, alavancou o movimento e fez com que a mística voltasse a ter outro tipo de representatividade na vida do judeu hassídico e do não hassídico. Questões relacionadas ao misticismo e à mediunidade do líder também serão trabalhadas.


  No capítulo “Espiritismo”, abordaremos o espiritismo como doutrina, filosofia e religião, da mesma maneira como seu fundador, Allan Kardec, o havia “decodificado”. Além do tema inicial e de explicações gerais sobre o assunto, algumas relações entre o judaísmo e o espiritismo serão apontadas, assim como a psicografia – prática essencial no movimento espírita. A principal figura do espiritismo brasileiro foi, sem dúvida, Chico Xavier. Um breve relato acerca desse homem e sua ligação com o judaísmo serão apresentados nesse capítulo. Também o livro citado no início desta introdução, Quando se pretende falar da vida (família Muszkat), tem papel fundamental nas ideias ali expostas.


  Finalmente, no capítulo “Judaísmo kardecista em São Paulo”, encontram-se as pesquisas de campo. Como será demonstrado de forma mais pormenorizada no início dele, as pesquisas de campo foram realizadas ao longo de quatro anos, com frequência praticamente semanal, em duas casas judias onde é realizado o ritual espírita chamado “Evangelho no lar”. Os relatórios de observação darão conta da organização do espaço, das preces iniciais e conclusivas, das leituras e das lições semanais, além de apresentar os rituais de incorporação detalhadamente.


  As “Considerações finais” unirão as reflexões realizadas durante todo o percurso, e, assim, a hipótese poderá (ou não) ser confirmada.


  Algumas outras observações importantes, em termos de esclarecimentos gerais, são necessárias aqui na introdução deste trabalho. A primeira delas é que ele não foi feito por uma historiadora, portanto, em alguns momentos, haverá uma narrativa cronológica (como a do segundo capítulo), e em outros o foco estará nos fatos e não nos detalhes de datas (como no terceiro capítulo). O enfoque não foi cronológico, mas procurou-se dar destaque a fatos importantes ao longo da escrita.


  Em se tratando de vocabulário, muitas palavras estrangeiras aparecerão, mais especificamente na língua hebraica e na língua iídiche, pela temática da pesquisa. Não há concordância nem consenso de como elas devem ser usadas na língua portuguesa, já que são escritas em outro alfabeto (não há regra única). Optamos por uma escrita próxima da fala, que facilite a leitura em um primeiro momento. Seu significado será explicado, conforme a relevância, no corpo do texto ou em nota de rodapé.


  Ainda me referindo ao vocabulário em língua estrangeira, como já dito anteriormente, a bibliografia está repleta de referências em língua inglesa (com relação ao judaísmo – filosofia, antropologia, sociologia etc. –, a maioria das publicações e pesquisas acadêmicas no mundo é feita nesse idioma), e a responsabilidade de todas as traduções é minha.


  Por fim, vale lembrar que este trabalho tem como pano de fundo motivação e curiosidade pessoais que me acompanham há muito tempo. O objeto de estudo é o segmento da comunidade judaica paulistana ashkenazi, e a justificativa primordial – por conta da quase não existência de estudos contemporâneos sobre judaísmo hoje – é a ausência de bibliografia sobre o tema.
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  O judaísmo nos ensina que devemos permanecer
um povo. Nós devemos ser mais que um povo.


  ABRAHAM JOSHUA HESCHEL


  Escrever um capítulo sobre judaísmo e tentar chegar a algumas conclusões talvez seja tarefa das mais difíceis ou, quem sabe, até impossível. Por isso, este não é o objetivo deste capítulo – não chegaremos a nenhum consenso sobre o que seria a religião judaica hoje, nem se judaísmo é somente uma religião. O objetivo é mostrar para onde estamos caminhando quando o judaísmo é questionado e o que as suas diversas definições, ao longo dos últimos duzentos anos, nos trazem de concreto para entendermos o que o judaísmo representa para o objeto da presente pesquisa.


  Na última entrevista que deu em vida para um programa de TV americano chamado The Eternal Light, no ano de 1972, o rabino e filósofo Abraham Joshua Heschel (1907-1972), que será citado ao longo deste livro, disse que o central na vida do homem é o problema, é ter problemas. Ter dilemas e problemas e tentar solucionar embates e desafios é central na vida judaica. O rabino complementa dizendo que a grandeza do homem está em como ele soluciona os desafios que estão presentes na sua vida, e que um homem sem problemas está morto. Esta é a essência da discussão judaica – ter várias opiniões, discutir sem ter como objetivo principal a total eliminação de dúvidas. Por isso, este capítulo tem no título a indefinição.


  Ele será dividido em duas partes – a primeira tratará da falta de unidade ou da multiplicidade de definições acerca do judaísmo. E, mais uma vez, não há pretensão de chegarmos a uma resposta única em relação a “o que é o judaísmo”. Partiremos de citações e estudos de vários autores (entre filósofos, escritores, cientistas sociais, antropólogos etc.) para então tentarmos compreender o que vemos hoje, na contemporaneidade, mais precisamente em São Paulo: as várias formas de judaísmo. A segunda parte do capítulo descreverá a população/comunidade judaica na mesma cidade.


  A ideia central é vermos o que tais autores escrevem e como definem o “judaísmo” (ou não) para embasarmos a nossa hipótese de termos um judaísmo-espírita na metrópole paulistana desde, mais especificamente, a vinda dos judeus do Leste Europeu (alvo deste trabalho) para São Paulo no começo do século XX.


  1.1 A indefinição


  Desde que as pesquisas foram iniciadas para este trabalho, várias noções e definições sobre a “religião judaica”, o “judaísmo”, a “cultura judaica”, o “ser judeu” surgiram, a partir das leituras realizadas, das discussões no grupo de pesquisa e em aulas. Nesse caminho também surgiu a questão da delimitação cronológica: estamos falando de qual judaísmo? Pós-destruição do segundo templo? Pós-Holocausto?3 A opção foi fazer um capítulo sobre várias definições e tentativas explanatórias do que seria o judaísmo, principalmente na contemporaneidade, de acordo com diferentes autores.


  Iniciamos com o livro do escritor israelense Amos Oz Os judeus e as palavras,4 relevante para entendermos algumas questões da cultura judaica. Ao introduzir o tema principal de seu livro (o qual ele escreve junto com a filha historiadora – Fania Oz-Salzberger), o autor esclarece aos leitores que a obra é escrita por um “judeu-ateu”, que é como a maioria do povo israelense se define, e, portanto, opta por enfatizar essa questão ao longo das páginas da obra.


  O que une Amos Oz aos outros judeus? O que, para ele, é ser judeu? Ele entende o judaísmo como: “[…] línguas, costumes, estilos de vida, sensibilidades características (ou talvez dever-se-ia dizer sensibilidades que costumavam ser características), literatura, arte, ideias e opiniões. Tudo isso é judaísmo […]. É uma herança ampla e abundante” (Oz; Oz-Salzberger, 2015, p. 210-1). É possível perceber que não há uma definição única, mas há algo plural e multifacetado no entendimento de Oz. Algo como: “o judaísmo pode ser tudo e/ou estar em tudo”. Talvez não seja mais uma questão religiosa, como ele nos diz.
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